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Notas do autor


			Este projeto intitulado de “Inquietudes; da margem do rio à poesia marginal” foi construído a partir de vivências do indivíduo ribeirinho, e o impacto da COVID-19 em nossa região e no mundo.


			As fotografias e suas legendas apresentadas entre as poesias foram formas poéticas de fazer você, leitor, visualizar as mensagens e temáticas abordadas durante a obra, além de trazer a percepção geográfica-social do indivíduo ribeirinho. As fotografias são de total autoria de meu amigo pessoal, Professor Mestrando, Hugo Coelho.


			As poesias que compõem este projeto são únicas e, para tais, optei ora por uma linguagem bem marcada pela acentuação gráfica ora pela ausência da acentuação. Sendo uma forma que encontrei de tirar você, leitor, da zona de conforto, já que por vezes, durante esta leitura, você será desafiado a (re)construir significados junto aos textos.


			O título da obra remete ao que me deixa inquieto, as mazelas que sofremos, sobretudo, na nossa região ribeirinha, na qual tudo é ainda mais difícil. Neste contexto, as margens do rio, na qual o morador deste mesmo rio, por muitas vezes, é colocado à margem da sociedade, a poesia funciona como uma válvula de escape e como um grito do excluído. 


			Desta forma gosto de pensar nesta poesia, como marginal, muito pela linguagem simples que vem das margens, pelos versos livres e sem “rótulos”, e por uma fluidez que vem da influência do RAP, que fazendo justiça, é uma de minhas principais influências na hora de escrever. 


			Assim, leitor, a poesia marginal que lhe trago, pode-se dizer que descende de minhas experiências reais de mundo, com influência da música, literatura amazônica e grandes autores do movimento passado da própria Poesia Marginal, como Chacal e Leminski, que tinham como principal abordarem o que acontecia no contexto real das ruas da época com o social-político. Esta poesia que lhe apresento é uma poesia preocupada com o atual contexto no Brasil e no mundo, e as consequências do que vivemos hoje e há tempos, tudo isto do ponto de vista do ser ribeirinho. Considerações iniciais feitas, desejo a todos uma ótima leitura.


		




		

			
Prefácio


			A obra “Inquietudes; da margem do rio à poesia marginal”, de Wallace Luiz Assunção França, é resultado de um trabalho literário pulsante e engajado nas causas sociais, que se acentuaram ainda mais no cenário atual. Neste contexto, a poesia brota para destituir paradigmas e conceitos cristalizados e faz emergir, por meio da palavra, o sentimento de liberdade, de empoderamento e resistência. Temos então mais uma valiosa obra poética que nasce no seio da Amazônia, para engrandecer a literatura local, regional e nacional.


			Nota-se neste compilado de textos poéticos, que a poesia aqui presente transcende a simples descrição do espaço amazônico e dos que nele habitam, e revitaliza a imagem de um eu lírico ribeirinho encantado pela sua cultura, sua cor, sua arte, sua gente. Um ribeirinho que ecoa grito de socorro e critica o descaso, a exploração dos rios e florestas e a invasão do latifúndio que explora e mata em nome do progresso. Um ribeirinho que faz do rio seu ponto de partida e chegada, sua morada, e que ao navegar nas águas escuras e caminhar no embrenho da mata, (re) produz cultura, vida e resistência. 


			A obra também revela um ribeirinho que lança o seu olhar além da margem do rio, que se entrelaça numa poética contestadora, utilizando a linguagem literária em sintonia com outras artes, como a fotografia e a música. Tal entrelaçamento se solidifica de maneira intencional na obra, no sentido de deixar mais evidente as inquietudes do autor, que associa à poesia marginal ao ribeirinho que fica à margem de sua própria riqueza, servindo apenas como mão de obra – e barata – àqueles que exploram e enriquecem do extrativismo, da pesca e do agronegócio, deixando o ribeirinho sem teto, sem água, sem chão.


			Essa interface entre fotografia, música e literatura, utilizada na obra como mecanismos de compreensão e registros da realidade atual, coaduna com o pensamento de Antônio Cândido ao enfatizar que “a literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas”. oriundos de diferentes fatores e contextos sociais. Nesse sentido, a fotografia contextualiza e traz reflexões sobre questões históricas pelo qual o ribeirinho é submetido, seja à margem do rio ou da mata ou à margem da própria sociedade.


			Nessa perspectiva, a obra traz ao cenário literário novas formas de conceber a linguagem e a interação entre o autor e o leitor, ao revelar uma produção engajada na liberdade estética e na crítica social, o que confere ao livro notoriedade criativa, que se metamorfoseia no seio da poesia marginal e à luz do Rap,  condicionantes para deixar evidente nas linhas poéticas de “Inquietudes; da margem do rio à poesia marginal” caráter identitário, contestador e de representatividade artística e de mundo, que revela e enaltece a sua cultura, que emancipa, que mune o sujeito de reflexões capazes de levá-lo a assumir uma postura crítica diante do mundo e da vida e consiga enxergar da margem do rio diferentes dimensões.


			Por tudo isso, convido você, leitor, a inquietar-se nas linhas e entrelinhas desta magnifica obra.


			Hamilton de Jesus Miranda é professor, poeta e escritor. Possui graduação em Letras pela Universidade Vale do Acaraú (UVA), Especialização em literatura e leitura pela universidade Federal do Pará (UFPA) e Mestrado Profissional em Letras - Profletras - pela Universidade Federal do Pará (UFPA).


		




		

			
Inquietudes


			De meus traços rios, me refaço, por nossos espaços de tons verdes hídricos.


			Nas inquietudes que compõem sobre minha pele. 


			Melodias desafinadas.


			Escrevem mazelas pintadas com cor de sangue.


			De um filme rodado em preto e branco.
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